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Leishmaniose 
tegumentar 

Localizada 

L. braziliensis 

L. amazonensis 

etc. 

Mucocutânea  L. braziliensis 

Disseminada L. braziliensis 

Difusa L. amazonensis 

Leishmaniose 
visceral 

L. donovani 

L. i. chagasi 

PKDL 

Síndromes clínicas 



Leishmania 

Família Trypanosomatidae 

Gênero Leishmania  

Sub-gêneros Leishmania 
                       Viannia 

Mais de 30 espécies descritas 





Chappuis et al., Nat Rev Microbiol. 2007;5(11):873-82 

Ciclo de vida 



Vetor 

Phlebotomus spp.  
Lutzomyia spp. 
 
“Mosquito palha” 



Kamhawi, S. Trends in Parasitology, 22: 439 (2006) 

Desenvolvimento no intestino do vetor 



Mecanismos de evasão 



Mecanismos de evasão- LPG 



multiplicação no intestino – aderência - procíclico 
 
“livre” para o próximo hospedeiro - metacíclico 
 

Mecanismos de evasão 



Kaye P. and Scott P. Nat Rev Microbiol. 2011;9:604-15 

Inoculação de promastigotas + saliva do inseto 



Cutting edge: neutrophil granulocyte serves as a vector for Leishmania entry into macrophages. 

van Zandbergen G, Klinger M, Mueller A, Dannenberg S, Gebert A, Solbach W, Laskay T. 

J Immunol. 2004;173(11):6521-5. 

In vivo imaging reveals an essential role for neutrophils in leishmaniasis transmitted by sand flies. 

Peters NC, Egen JG, Secundino N, Debrabant A, Kimblin N, Kamhawi S, Lawyer P, Fay MP, Germain 

RN, Sacks D. Science. 2008 ;321(5891):970-4.  

 

Papel do neutrófilo na infecção 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/15557140?ordinalpos=1&itool=EntrezSystem2.PEntrez.Pubmed.Pubmed_ResultsPanel.Pubmed_DefaultReportPanel.Pubmed_RVDocSum
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/18703742?ordinalpos=1&itool=EntrezSystem2.PEntrez.Pubmed.Pubmed_ResultsPanel.Pubmed_DefaultReportPanel.Pubmed_RVDocSum


Opsonização: facilitação da fagocitose 

“chegando em casa…” - o macrófago! 

inibição do burst respiratório 

Promastigota metacíclico: ativação do complemento 

Interação com receptores do macrófago 

www.sciencephoto.com 

http://www.sciencephoto.com/media/305798/view


Acidificação: pH ótimo para os 
amastigotas 

Fusão com lisossomos: gp63 é 
uma protease 

burst 

acidificação 

fusão com 
lisossomos 

“arrumando a casa”... o vacúolo 
parasitóforo 

Doença 



Formas clínicas 

Leishmaniose cutânea 
Leishmaniose difusa 
Leishmaniose mucocutânea  
Leishmaniose disseminada 
 
 
Leishmaniose visceral 



L. (L.) amazonensis 
L. (V.) guyanensis 
L. (V.) braziliensis 
Outras espécies do 
subgênero Viannia 
 

Reservatórios: roedores silvestres, 
marsupiais (gambá), preguiça, tamanduá 

Quadro clínico - forma cutânea localizada 





Quadro clínico - forma difusa 

Reservatório: roedores silvestres 
 

L. (L.) amazonensis 
 





Quadro clínico - forma muco-cutânea 

Reservatório:  
roedores silvestres 
 

L. (V.) braziliensis 





 
Velozo et al., An. Bras. Dermatol. vol.81 no.3, 2006 

Fatal mucosal leishmaniasis in a child 
  





Souza et al., Braz J Infect Dis 10 (3); 2006 

Quadro clínico - forma disseminada 

L. (V.) braziliensis 





Quadro clínico - forma visceral 

L. (L.) infantum chagasi 
L. (L.)  donovani 
L. (L.) infantum 

Reservatório: canídeos, 
marsupiais 
 



Forma visceral 

L. (L.) infantum chagasi 
L. (L.) infantum 

Reservatório: canídeos 



Quadro clínico – leishmaniose/AIDS 

Frequentemente atípico 
e pouco responsivo ao tratamento 



0.7 to 1.2 million new CL cases occur each year worldwide 



0.2 to 0.4 million new VL cases occur each year worldwide  



Leishmaniose Tegumentar no Brasil 

33000 casos em 2000 
21000 casos em 2010 

Ministério da Saúde – Portal da Saúde – outubro 2015 



http://dtr2004.saude.gov.br/sinanweb/tabnet/tabnet?sinannet/leishvi/bases/leishvbrnet.def 
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Leishmaniose Visceral - Brasil 



http://www.cve.saude.sp.gov.br/agencia/bepa71_lva.htm 

Waneska Alexandra Alves 

Incidência de LV no Brasil  



Quarta-feira, 
7 de abril de 1999    

Araçatuba registra 1º caso de 
leishmaniose  

ARAÇATUBA - A Secretaria Estadual da Saúde registrou o primeiro caso de 
leishmaniose em um ser humano na cidade de Araçatuba, a 540 quilômetros 
da capital.  

 

DISTRIBUIÇÃO DOS CASOS, ÓBITOS e LETALIDADE DE     
LVA HUMANA  -  ESTADO DE SÃO PAULO  -  1999 a 2004*   

ANO   
Nº  

CASOS   

Nº  

ÓBITOS   
LETALIDADE   

1999   17   5   29,4   

2000   15   -   -   

2001   57   3   5,3   

2002   114   13   11,4   

2003   146   21   14,4   

*dados provisórios até 18/07/04   

Fonte : Di visão de Zoonoses  -  CVE   

2004* 57  7 

http://www.estado.estadao.com.br/htbin/goto.pl?http://www.estadao.com.br/cgi-est/market/usu/extbanner.cgi?22


DISTRIBUIÇÃO DOS CASOS HUMANOS DE LVA POR MUNICÍPIO 
DO ESTADO DE SÃO PAULO –  1999 a 2006 

 

FONTE: DIV.  ZOONOSES / CVE 







Diagnóstico 

1- Procura do parasita  

• CL- biópsia, raspado 

• VL- aspirado de medula óssea/baço/fígado. 

SENSIBILIDADE : 

ESPECIFICIDADE: (gênero) 

pesquisa direta (imprint/esfregaço ou histopatológico 
 
cultura 
 



Diagnóstico 

2- Imunodiagnóstico  

CL- Reação de Montenegro 

SENSIBILIDADE : 

ESPECIFICIDADE: 

VL- Sorologia – IF, ELISA, DAT, k39  
 



Terapêutica 

• antimoniais pentavalentes - Glucantime, 
Pentostam 

• pentamidina  

• anfotericina B (desoxicolato/liposomal) 

 
TOXICIDADE  

DURAÇÃO DO TRATAMENTO 

RESISTÊNCIA 

Miltefosine (VO) 



Controle do vetor 

RESERVATÓRIOS 

PACIENTES 

Controle do hospedeiro 
mamífero 
 

Profilaxia 


